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ESPESSARTITA (spessartine) - Mineral do Grupo dos Nesossilicatos. Grupo da Granada. Forma série com a 
almandina. Mn2+

3Al2(SiO4)3. De Spessante, Baviera (Alemanha). 
 

Cristalografia: Isométrico, classe hexaoctaédrica (4/m  2/m). Grupo espacial e malha unitária: Ia3d, ao = 11,526Å, Z 
= 8. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da espessartita em difratograma de raios X (modificado de Armbruster & 
Geiger, 1997). 

 

Estrutura: a estrutura da espessartita pode ser entendida como uma “rede” constituída por tetraedros (SiO4) e 
octaedros (Al3+O6) independentes. Os tetraedros ocorrem unidos aos octaedros através do compartilhamento de 
átomos de oxigênio, constituindo a rede de tetraedros SiO4 e octaedros AlO6. Os átomos de Mn2+ situam-se nos 
interstícios do interior da rede de tetraedros SiO4 e octaedros AlO6 e estão rodeados por oito oxigênios (coordenação 
cúbica). 
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Figura 2 - estrutura da espessartita. (modificado de Novak & Gibbs, 1971; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Spessartine.jpx#.WFLsieSQyUk). 

 

Hábito: normalmente granular, compacto, maciço. Normalmente ocorre como cristais euedrais, dodecaédricos ou 
trapezoédricos, ou em combinações de outras formas cúbicas. 
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Figura 3 – cristais de espessartita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
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Propriedades físicas: sem clivagem; fratura: irregular a conchoidal; quebradiço; Dureza: 7-7,5; densidade relativa: 
4,18-4,19 g/cm3. Transparente a translúcido; vermelha, marrom ou laranja, amarela, marrom amarelado, preto; cor do 
traço: branco; brilho: vítreo. 

 

Propriedades óticas: Cor: rosa claro a marrom claro em seção delgada, pode ser zonado. Relevo: muito alto positivo, 
n > bálsamo (n = 1,790-1,810). Isotrópico. Pode mostrar fraca anisotropia. Dispersão fraca. 
 

Composição química: Silicato de manganês e alumínio. Pode conter até ~45% de MnO. O número de átomos (cátions 
e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 12 oxigênios. (1) Mn3Al2(SiO4)3. (2) epessartita 
(mina Sebit mine, West Suk, Quênia. (3) epessartita, pegmatito em biotite granodiorita (Chwalkow, Sobotka, Lower 
Silesia, Polônia). (2), (3) análises compiladas de Deer et al. (1997). 

 
 (1) (2) (3) 

SiO2 36,42 36,2 36,15 

TiO2  tr. 0,18 

Al2O3 20,59 20,65 20,06 

Fe2O3  0,24 0,8 

FeO  0,5 16,85 

MnO 42,99 41,21 23,96 

MgO  tr. 0,31 

CaO  0,93 1,16 

Total 100 99,73 99,47 

 

Propriedades diagnósticas: hábito dodecaédrico ou trapezoédrico dos cristais, dureza, densidade, cor, ausência de 
clivagem e propriedades óticas (isotropia, relevo muito alto positivo), associação mineralógica e gênese. Solubilidade 
difícil em HF. Escala de fusibilidade (von Kobell): 3. Distinguem-se dos espinélios por estes apresentarem forma 
octaédrica e partição {111}. A melhor maneira de se distinguir entre si as várias espécies de granada é pelos índices de 
refração, densidade e parâmetros da malha, em conjunção, quando possível, com dados químicos parciais (como por 
exemplo, os referentes ao FeO ou MnO) ou totais (como análise por microssonda eletrônica). 

 

Gênese: mineral de origem metamórfica e magmática. Ocorre em principalmente em metassedimentos ricos em Mn 
submetidos a metamorfismo, regional ou de contato (grau baixo a médio); em skarns e em rochas adjacentes 
metassomáticas ricas em Mn. Tambérm pode ocorrer em pegmatitos, granitos e riolitos. 

 

Associação mineral: ocorre associada a quartzo, feldspato, turmalina, rodonita, pyroxmangita, tefroíta, muscovita, 
alleghanyíta, apatita, topázio, galaxita, berilo, albita, bixbyíta, pseudobrookita, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre em Nangue, Conselheiro Lafaiete e Urucum (MG), em Carnaúba, próximo a Picuí (RN). 

 

Variedades: Emildina - var. de espessartita com ítrio. (sin. emaldina, emilita). 

 

Usos: constitui um dos minerais mais importantes dos protominérios de Mn. 
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